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I. OBJETIVOS 

Apresentação de alguns temas fundamentais da História da Filosofia Medieval.  

 

II. CONTEÚDO 

Duns Escoto e o debate sobre o objeto da Metafísica. 

1. Introdução: a proposta de Tomás de Aquino. 

1.1. A tripartição da Metafísica em filosofia primeira, metafísica e ciência divina. 

1.2. O ente enquanto ente, sujeito da metafísica. 

2. A Metafísica em Duns Escoto e a reformulação da proposta tomasiana: 

2.1. O ente comum na Lógica e na Filosofia primeira. 

2.2. Limites do conhecimento ‘a partir do que é natural’.  

2.3. Metafísica, ciência transcendente. 

3. O sujeito da Metafísica nas Questões sobre a Metafísica:  

3.1. Avicena ou Averróis? 

3.2. Metafísica, ciência sobre o ente, Deus e as Inteligências.  
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III. MÉTODOS 

Aulas expositivas, apresentação e discussão de textos e seminários. 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 

Apresentação de seminário e redação de dissertação. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação na discussão e eficiência de análise dos textos trabalhados, quer em 

seminário, quer na dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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